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Resumo 
Introdução: A prevalência do Transtorno do Espectro Au- 
tista (TEA) vem aumentando significativamente nos últimos 
anos. As características do TEA incluem comportamentos re- 
petitivos, dificuldades de comunicação e comorbidades, como 
epilepsia e atrasos no desenvolvimento motor. Crianças com 
TEA enfrentam desafios na percepção de riscos, o que resulta 
em vulnerabilidade a acidentes, incluindo afogamentos. A na- 
tação tem se mostrado uma ferramenta valiosa para o desen- 
volvimento motor, social e emocional dessas crianças. 
Objetivo: O presente estudo objetivou realizar uma revisão 
de literatura para identificar os métodos avaliativos utiliza- 
dos para mensurar as habilidades de natação em crianças 
com TEA. 
Métodos: Foi realizada uma busca sistemática nas bases de 
dados MEDLINE, SciELO, LILACS e Web of Science, levando 
em consideração a escala PEDro para análise da qualidade 
dos estudos. 
Resultados e Discussão: Os estudos analisados demostra-
ram que diferentes programas de natação, avaliados por ins-
trumentos como o iCan Swim, TGMD e TGMD2, contribuíram 
para promover melhorias significativas nas habilidades aqu-
áticas e motoras em crianças com TEA. A literatura mostra 
que a natação não apenas contribui para a inclusão e segu-
rança aquática, mas também melhora a qualidade de vida das 
crianças com TEA. No ensino da natação para essas crianças, 
há a necessidade de abordagens personalizadas, que conside-
rem suas as características individuais. 
Conclusão: A natação é identificada como uma intervenção eficaz para crianças com TEA, mostrando po-
tencial para promover habilidades aquáticas e melhorar sua qualidade de vida. Destaca-se a necessidade de 
mais estudos para a identificação de avaliações adequadas e metodologias específicas para essa população. 

Recebido em: 24 de julho de 2025. Aceito em: 21 de dezembro de 2025. Publicado on-
line em: 30 de dezembro de 2025. 
DOI: 10.37310/ref.v94i3.3081 

Pontos Chave 
- Métodos como o iCan Swim, 
TGMD e TGMD2 contribuem 
para promover melhorias signi-
ficativas nas habilidades moto-
ras de crianças com espectro 
autista. 
- A natação contribui para a in-
clusão, segurança aquática e 
melhora da qualidade de vida 
das crianças com transtorno do 
espectro autista. 
- A natação representa uma 
ferramenta eficiente para o de-
senvolvimento das habilidades 
aquáticas em crianças portado-
ras de transtorno do espectro 
autista (TEA). 
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Abstract 
Introduction: The prevalence of Autism Spectrum Disorder 
(ASD) has been increasing significantly in recent years. Char- 
acteristics of ASD include repetitive behaviors, communica- 
tion difficulties, and comorbidities such as epilepsy and de- 
lays in motor development. Children with ASD face chal- 
lenges in perceiving risks, which results in vulnerability to ac- 
cidents, including drowning. Swimming has proven to be a 
valuable tool for the motor, social and emotional develop- 
ment of these children. 
Objective: The present study aimed to conduct a literature 
review to identify the evaluation methods used to measure 
swimming skills in children with ASD. 
Methods: A systematic search was conducted in the MED- 
LINE, SciELO, LILACS and Web of Science databases, consid-
ering the PEDro scale to analyze the quality of the studies. 
Results and Discussion: The studies analyzed showed 
that different swimming programs, such as iCan Swim and 
TGMD, and TGM2 contributed to promote significant im-
provements in aquatic and motor skills in children with ASD. 
The literature shows that swimming not only contributes to 
aquatic inclusion and safety but also improves the quality of 
life of children with ASD. In teaching swimming to these chil-
dren, there is a need for personalized approaches that con-
sider their in- dividual characteristics. 
Conclusion: Swimming is identified as an effective intervention for children with ASD, showing potential 
to promote aquatic skills and improve their quality of life. The need for further studies to identify appropri- 
ate evaluations and specific methodologies for this population is highlighted. 

Keywords: swimming, autism, motor development, psychomotricity, neurodevelopment. 

Desenvolvimento de habilidades aquáticas em crianças com 
transtorno do espectro autista: uma revisão de avaliações

Introdução 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

tem se tornado cada vez mais evidente na 
sociedade, com estudos indicando grande 
aumento em sua prevalência. O Centro de 
Controle e Prevenção de Doenças (CDC) 
dos Estados Unidos, em sua última análise, 
reportou que uma em cada 31 crianças de 
até 8 anos é diagnosticada com o trans- 
torno(1). As principais características do 
TEA incluem comportamentos repetitivos e 
estereotipados, além de dificuldades na co-
municação. É comum que crianças com 
TEA apresentem comorbidades, como epi-
lepsia, prejuízos na coordenação motora e 
desequilíbrio no desenvolvimento motor(2). 

Crianças com TEA frequentemente mos-
tram sinais de atraso no desenvolvimento 
entre 12 e 24 meses, embora possa haver in-
dicações já a partir de um ano. Estudos(2,3) 
demonstram que o diagnóstico precoce é 
fundamental, pois possibilita intervenções 
nas fases iniciais do desenvolvimento, pro-
movendo habilidades cognitivas, sociocog-
nitivas e comportamentais, como lingua-
gem, comunicação, atenção compartilhada, 
autonomia e habilidades sociais. O diagnós-
tico precoce não apenas orienta o trata- 
mento adequado, mas também é crucial 
para estimular a criança durante um período 
crítico de organização neural, resultando em 
um prognóstico mais favorável e em uma 
melhor qualidade de vida(3). 

Key Points 
- Methods such as iCan Swim, 
TGMD, and TGMD2 contribute 
to promoting significant im-
provements in motor skills in 
children on the autism spec-
trum. 
- Swimming contributes to in-
clusion, aquatic safety and im- 
proved quality of life for chil-
dren with autism spectrum dis- 
order. 
- Swimming represents an effi-
cient tool for the development 
of aquatic skills in children with 
autism spectrum disorder 
(ASD).. 
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Além disso, crianças com TEA frequen-
temente enfrentam desafios relacionados à 
percepção de situações de risco. Essas difi-
culdades estão ligadas a questões de proces-
samento sensorial, comunicação e compre-
ensão das normas sociais, características tí-
picas do transtorno. Muitas vezes, essas cri-
anças não conseguem perceber adequada-
mente o perigo em situações cotidianas, 
como atravessar a rua sem olhar ou se apro-
ximar de objetos perigosos, devido à falta 
de uma resposta apropriada a sinais de alerta 
social ou físico(4). Portanto, é fundamental 
que pais e educadores estejam constante-
mente atentos, adaptando o ambiente e im-
plementando estratégias para garantir a se-
gurança das crianças com TEA. 

Esse alerta é reforçado ao observar que 
um dos maiores índices de mortalidade se 
deve a  acidentes não naturais, o que de-
monstra a preocupação dos pais em relação 
aos acidentes fatais decorrentes da falta de 
compreensão do perigo. Dentre as causas 
específicas de mortalidade, o afogamento se 
destaca como uma das principais. Quando 
comparado a outras causas externas, como 
suicídio e acidentes, o afogamento repre-
senta um risco significativo, especialmente 
em crianças e jovens(5). O estudo de 
Forsyth, Mcsorley & Rydzewska(6) indicou 
que a taxa de mortalidade proporcional para 
afogamento foi de 39,89 (IC 95% 31,34–
50,06), evidenciando uma alta incidência 
em comparação a outras causas. Essa taxa 
elevada ressalta a vulnerabilidade dessa po-
pulação e a necessidade de intervenções 
preventivas para mitigar esse risco, configu-
rando-se como uma preocupação crítica. 

Assim, os tratamentos para crianças com 
TEA são prioritariamente personalizados, 
levando em consideração as características 
individuais de cada criança. Além das abor-
dagens terapêuticas tradicionais, como a 
Terapia Comportamental Aplicada (ABA), 
o esporte tem se mostrado uma ferramenta 
eficaz no desenvolvimento motor, social e 
emocional. Estudos indicam que a prática 
regular de atividades físicas pode melhorar 
a coordenação motora, aumentar a capaci-
dade de socialização e regular as emoções 
em crianças com TEA(7). A interação em 

ambientes esportivos proporciona oportuni-
dades para que as crianças aprendam a tra-
balhar em equipe, desenvolvam habilidades 
de resolução de problemas e melhorem sua 
autoconfiança(8). Além disso, atividades fí-
sicas estruturadas oferecem um espaço se-
guro para que crianças com TEA se envol-
vam e aumentem sua tolerância ao estresse 
e à frustração(9). 

É amplamente reconhecido que a natação 
é um esporte essencial para o processo de 
inclusão e para garantir a segurança aquá-
tica(10). Além disso, traz benefícios signi-
ficativos, incluindo melhorias nas habilida-
des motoras, no equilíbrio estático e dinâ-
mico e nas competências interpessoais, fa-
vorecendo o desenvolvimento motor(2). Se-
gundo Oliveira et al.(11), que investigaram 
a percepção de pais e terapeutas sobre as 
mudanças comportamentais em crianças 
com autismo que praticam natação há pelo 
menos um ano, os resultados revelaram uma 
opinião predominantemente positiva. Todos 
os participantes reconheceram a importân-
cia do exercício físico no tratamento, e a 
maioria relatou melhorias significativas no 
comportamento geral, motor e cognitivo das 
crianças. Um ponto que merece destaque na 
pesquisa é a dificuldade enfrentada na busca 
por profissionais especializados, evidenci-
ando a necessidade urgente de qualificação 
de mais profissionais para atender a essa de-
manda crescente. 

De acordo com o estudo de Monteiro et 
al.(2), que identificaram por meio de uma 
revisão sistemática da literatura, os princi-
pais métodos utilizados nas intervenções 
analisadas foram o método Halliwick e o 
programa "Acqua Mediatrice di Comunica-
zione" (Mediador de Comunicação Aquá-
tica). Embora os resultados indiquem que a 
natação é uma intervenção valiosa para cri-
anças com TEA, com potencial para promo-
ver melhorias significativas, essas informa-
ções carecem de uma abordagem mais 
abrangente sobre a natação infantil para au-
tistas. 

Diante disso, é necessário investigar 
quais tipos de avaliação são utilizados para 
verificar as habilidades de natação em cri-
anças com autismo. Sendo assim, o objetivo 
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deste estudo foi realizar uma revisão de li-
teratura acerca dos métodos de avaliação 
utilizados para mensurar as habilidades de 
natação em crianças com TEA. Adicional-
mente, pretende-se analisar as metodologias 
de avaliação mais comuns e seus respecti-
vos impactos nas habilidades aquáticas, 
bem como as percepções profissionais 
acerca de tais avaliações. 

Métodos 
Nesta pesquisa, realizou-se uma revisão 

sistemática da literatura(12), buscando sin-
tetizar criticamente a literatura acerca dos 
métodos de avaliação utilizados para men-
surar as habilidades de natação em crianças 
com TEA. 

Procedimentos da Pesquisa 
Foi realizada uma busca sistemática nas 

bases de dados MEDLINE (Biblioteca Na-
cional de Medicina dos EUA), SciELO (Bi-
blioteca Eletrônica Científica Online), LI-
LACS (Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde) e Web of Sci-
ence. As estratégias de busca foram elabo-
radas utilizando operadores lógicos, com 
“OR” para sinônimos e “AND” para conec-
tores entre descritores. Os termos emprega-
dos incluíram “Skill”, "Autism Spectrum Di-
sorder", “Assessment” “Swimming” para os 
estudos em inglês, e “Habilidades Aquáti-
cas”, "Transtorno do Espectro Autista", 
“Avaliação” e “Natação” em português. Es-
ses termos também foram utilizados como 
descritores principais no MeSH e DeCS. A 
busca adotou os seguintes critérios: publica-
ções dos últimos 10 anos, focalizando em 
humanos, crianças de 0 a 14 anos e artigos 
abertos publicamente. Para melhorar a qua-
lidade das buscas, foram excluídos estudos 
de revisão, artigos que abordavam outros 
transtornos do neurodesenvolvimento e 
aqueles que estavam fora do escopo do es-
tudo. 

Análise da Qualidade Metodológica 
Para a avaliação da qualidade dos estudos 

encontrados, utilizou-se a escala PEDro 
(Physiotherapy Evidence Database). Essa 
escala tem como objetivo analisar critérios 
essenciais em estudos de revisão, como ran-

domização, ocultação da alocação, cega-
mento de participantes e avaliadores, aná-
lise por intenção de tratar e completude dos 
dados. Os estudos foram pontuados de 0 a 
10, sendo que uma pontuação mais alta in-
dicou uma melhor qualidade metodológica 
na pesquisa(13). 

Resultados e Discussão 
O fluxograma apresentado na Figura 1 

ilustra o processo de captura e seleção de ar-
tigos em uma revisão de literatura. Na etapa 
de identificação, foram considerados dife-
rentes bancos de dados, totalizando 30 arti-
gos: quatro da PubMed, nove da Web of 
Science, um do Scielo e 16 do Lilacs, sendo 
identificado um artigo duplicado. Na etapa 
de triagem, quatro artigos foram excluídos 
após uma leitura minuciosa dos restantes. 
Finalmente, na fase de inclusão, foram ex-
cluídos 21 artigos fora da temática proposta. 
Sendo assim, quatro artigos foram efetiva-
mente utilizados na revisão. Esse fluxo ofe-
rece uma visão clara do rigoroso processo 
de filtragem e seleção dos artigos relevantes 
para a pesquisa. 

A qualidade metodológica dos estudos in- 
cluídos foi avaliada por meio da escala PE- 
Dro, que atribuiu escores de 0 a 10, onde 
pontuações mais altas indicaram melhor 
qualidade metodológica. Conforme ob-
serva-se na Tabela 1, apenas o estudo de 
Marzouki et al.(14) foi classificado como 
de boa qualidade, obtendo sete pontos. Os 
estudos de Battaglia et al.(15) e Munn et 
al.(16) apresentaram qualidade razoável, 
com quatro e cinco pontos, respectiva- 
mente. O estudo de Shayakhmetova et 
al.(17) obteve apenas três pontos, sendo 
classificado como de baixa qualidade meto-
dológica. 

A partir dos estudos selecionados (n=4) 
foram extraídos os seguintes dados comuns: 
autor/ano de publicação; título do artigo; 
objetivo do estudo; participantes, Tipo de 
Avaliação e metodologia de ensino, con-
forme exibe-se no Quadro 1. 

No total dos quatro estudos foram identi-
ficados, que focalizaram a natação in- fantil 
em crianças com TEA, somados, houve a 
participação de 116 crianças e foram  iden- 
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Figura 1 – Fluxograma PRISMA dos estudos incluídos. 

Tabela 1 − Avaliação da Qualidade Metodológica (Escala PEDro) 

Estudo/ano Pontuação PE-
Dro 

(0-10) 

Classif. Principais Limitações 

Marzouki et al. (14) 7 Boa Ausência de cegamento dos parti-
cipantes e avaliadores 

Battaglia et al. (15) 4 Razoável Estudo de caso; ausência de ran-
domização e cegamento 

Munn et al. (16) 5 Razoável Falta de randomização formal e 
ocultação da alocação 

Shayakhmetova et al. 
(17) 

3 Ruim Estudo descritivo sem controle de 
variáveis de confusão 

Classif.: classificação. 
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Autor/Ano Título Objetivo Participantes Tipo de Avali-
ação 

Metodologia de Ensino 

Marzouki et al.(14) Effects of Aquatic 
Training in Children 
with Autism Spectrum 
Disorder 

Explorar os efeitos de dois progra-
mas de treinamento aquático de 8 
semanas (Programa de Treina-
mento Aquático -PTA vs. Pro-
grama Baseados em Jogos Aquáti-
cos PJA) na locomoção, habilida-
des de estereotipia e regulação 
emocional em crianças com TEA 

N = 22 
 

GC = 06 (6,3 ± 0,5 anos) 
 

PTA = 08 (6,3 ± 0,5 anos) 
 

PJA = 08 (6,4 ± 0,5 anos) 

TGMD-2 Programa Baseado em 
Jogos Aquáticos (GAT) 
Programa de Treina-
mento Aquático (TAT) 

Battaglia et al.(15) Influence of a Specific 
Aquatic Program on So-
cial and Gross Motor 
Skills in Adolescents 
with Autism Spectrum 
Disorders: Three Case 
Reports 

Investigar a eficácia de uma tera-
pia aquática multissistêmica espe-
cífica (CI-MAT) em habilidades 
motoras brutas e sociais em três 
adolescentes com Transtornos do 
Espectro Autista (TEA) 

N = 3 
 

Idade 10; 10 e 14 anos 

TGMD Programa de terapia 
aquática multissistêmica 
(CI-MAT) 

Munn, Ruby & Pange-
linan(16) 

Improvements in Swim 
Skills in Children with 
Autism Spectrum Dis-
order Following a 5-
Day Adapted Learn-To-
Swim Program (iCan 
Swim) 

Examinar a eficácia do programa 
iCan Swim - learn-to-swim no de-
senvolvimento de habilidades de 
natação em crianças e adolescentes 
com TEA 

N= 86 
 

(8,84 anos) 

Avaliação 
iCan Swim 

Programa iCan Swim 

Shayakhmetova et 
al.(17) 

Features of teaching 
swimming to children 
of primary school age 
with autism spectrum 
disorder 

Estudar as peculiaridades do en-
sino de natação para crianças em 
idade escolar primária com trans-
torno do espectro autista. 

N= 5 
 

(8-9 anos) 

TI Osokina. Programa personalizado 
de 6 meses, 3 vezes por 
semana, durante 40 mi-
nutos. 

Quadro 1 − Dados em comuns extraídos dos estudos incluídos. 

TGMD: Test of Gross Motor Development; TGMD2: Segunda edição do Test of Gross Motor Development . 
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-tificadas diferentes metodologias para apli-
cação no ensino da natação. Dentre os estu-
dos, dois utilizaram dois métodos distintos 
iCan Swim(16) e TI Osokina(17). 

No iCan Swim(16), a criança é avaliada e 
classificada com base em um sistema de 
quatro níveis (não nadador, nada- dor inici-
ante, nadador intermediário e nada- dor 
avançado) com intuito de medir o progresso 
dos participantes com deficiências no de-
senvolvimento habilidades aquáticas. 

O método TI Osokina(17) apresenta-se 
em duas versões of Gross Motor Deve-
lopment (Teste do Grande Desenvolvi-
mento Motor: TGMD e TGMD-2)(14,15), 
que avaliam o desempenho motor amplo e 
incluem a avaliação de 12 itens relaciona-
dos às habilidades motoras de locomoção e 
manipulação. A proposta de TI Osokina(17) 
consiste em: 1)Imersão na água com expira-
ção na água, 2)Deslizamento sobre o peito 
com o movi- mento das pernas, 3)Desliza-
mento sobre o peito com o movimento das 
pernas e realização de respiração adequada 
(segmento de 25 metros sem parar). 

Esta análise evidenciou que, embora as 
intervenções aquáticas para crianças com 
TEA apresentem resultados positivos, mui-
tos estudos ainda carecem de rigor metodo-
lógico, especialmente em aspectos de ran-
domização e cegamento, o que deve ser 
considerado na interpretação dos achados 
desta revisão. 

O estudo realizado por Marzouki et 
al.(14) investigou os efeitos de dois progra-
mas de treinamento aquático de 8 semanas 
em crianças com TEA, com ênfase na loco-
moção, habilidades de estereotipia e regula-
ção emocional. A amostra foi composta por 
22 crianças, divididas em três grupos: um 
grupo controle (GC) com 6 participantes 
que não realizaram atividades aquáticas, um 
grupo que participou do Programa Baseado 
em Jogos Aquáticos (PJA) com oito crian-
ças, e um grupo que seguiu o Programa de 
Treinamento Aquático (PTA), também com 
oito participantes. Para a avaliação motora, 
foi utilizada a TGMD2, permitindo uma 
análise detalhada das habilidades motoras 
das crianças ao longo do estudo. O TGMD2, 
um instrumento com validade científica, 
que se refere a segunda edição do teste 

TGMD, consiste na avaliação qualitativa de 
12 habilidades motoras fundamentais, com 
três a cinco critérios específicos observá-
veis para cada habilidade motora, sendo 6 
de locomoção (correr, galopar, saltar sobre 
o mesmo pé, passada, salto horizontal e cor-
rida lateral) e 6 de manipulação de objetos 
(rebater, quicar, receber, chutar, arremessar 
sobre o ombro e rolar por baixo). 

O estudo conduzido por Battaglia et 
al.(15) teve como objetivo investigar a efi-
cácia de um programa de terapia aquática 
multissistêmica específica (CI-MAT) nas 
habilidades motoras brutas e sociais de três 
adolescentes com TEA, cujas idades eram 
10, 10 e 14 anos. Com uma amostra de ape-
nas três participantes, o estudo utilizou o 
TGMD como ferramenta de avaliação mo-
tora. Os resultados buscavam evidenciar 
como a terapia aquática poderia contribuir 
para o desenvolvimento dessas habilidades 
em adolescentes com TEA, proporcionando 
insights sobre a aplicabilidade de interven-
ções aquáticas nesse contexto. O TGMD, 
instrumento também validado cientifica-
mente, adotado neste estudo, é um teste 
usado para avaliar desempenho motor am-
plo que inclui 12 itens dos quais 7 são habi-
lidades de locomoção (correr, galopar, sal-
titar, salto sobre o mesmo pé, salto como os 
dois pés, salto com 1 pé, e corrida lateral) e 
5 são habilidades de controle de objeto (re-
bater, quicar, receber, chutar, arremessar). 

Embora o CI-MAT tenha sido formali-
zado por Caputo & Ippolito(18), ainda são 
necessários mais estudos independentes 
para confirmar sua eficácia na melhoria das 
habilidades motoras em crianças com TEA. 
Caputo(19) utilizou o Humphries' Asses-
sment of Aquatic Readiness (HAAR) (Ava-
liação de Prontidão em Natação de Hum-
phries), desenvolvido por Humphries(20), 
para avaliar as habilidades aquáticas dos 
participantes após a intervenção com o CI-
MAT. No estudo conduzido por Battaglia et 
al.(15), foi utilizada a versão original do 
TGMD para avaliar a coordenação motora 
em crianças com TEA, embora as versões 
TGMD-2 e TGMD-3 sejam mais frequente-
mente citadas para essa finalidade. Ambas 
as avaliações após aplicação do CI-MAT 
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geram resultados para interpretação da evo-
lução do indivíduo exposto no tocante ao 
desenvolvimento motor, porém com focos 
que divergem quanto a estrutura dos meios, 
um terrestre (TGMD) e o outro aquático 
(HAAR). 

Munn et al.(16) investigaram a eficácia 
do programa adaptado de natação iCan 
Swim no desenvolvimento de habilidades de 
natação em crianças e adolescentes com 
TEA. A amostra foi composta por 86 parti-
cipantes com uma média de 8,84 anos. Para 
a avaliação, foi utilizada a metodologia es-
pecífica do iCan Swim, no qual é estrutu-
rado em cinco dias consecutivos, com ses-
sões que duram 45 minutos para crianças de 
3 a 7 anos e 60 minutos para aqueles com 
oito anos ou mais. Cada sessão envolve no 
mínimo três nadadores e ocorre em um cro-
nograma que maximiza a capacitação dos 
instrutores, geralmente de segunda a sexta-
feira, com intervalos de 30 minutos entre as 
aulas e um intervalo para o almoço de 60 
minutos. As atividades incluíam jogos e 
aquecimentos em grupo, prática de habili-
dades em grupos pequenos, e jogos em 
equipe. Durante as aulas, os participantes 
receberam instruções sobre entrada e saída 
seguras, controle da respiração, braçadas, 
flutuação e rolamento, progredindo de su-
porte total para independência. Além disso, 
foram ensinadas habilidades de segurança, 
como identificar um salva-vidas e utilizar 
coletes salva-vidas. O que permitiu analisar 
o progresso dos participantes ao longo do 
programa.  

A avaliação iCan Swim foi desenvolvida 
para eliminar viés na avaliação das habili-
dades de natação, permitindo o uso de qual-
quer estilo. Os nadadores foram classifica-
dos em quatro categorias: não nadadores, 
que precisavam de assistência constante; 
nadadores iniciantes, que precisavam de al-
guma ajuda, mas conseguiam flutuar com 
auxílio; nadadores intermediários, que na-
davam dois comprimentos de corpo de 
forma independente; e nadadores avança-
dos, que nadavam mais de dois comprimen-
tos e respiravam sozinhos. As avaliações 
ocorreram na segunda, quinta e sexta-feira 
do programa, com os dados analisados 

sendo das duas primeiras e da última avali-
ação. Os resultados demonstraram melho-
rias significativas nas habilidades de nata-
ção, evidenciando a efetividade do modelo 
de ensino adaptado para este grupo. 

Contudo, o estudo, que analisou um total 
de 465 participantes, revelou que o método 
iCan Swim, avaliado por Munn et al.(16), 
obteve uma classificação PEDro conside-
rada ‘ruim’ (0–3 pontos, sendo 4–5 razoá-
vel, 6–8 boa e 9–10 excelente). Além disso, 
Carson et al.(21) investigaram a efetividade 
do iCan Swim em um programa de instrução 
de natação adaptada de 5 dias para crianças 
com deficiências TEA e Trissonomia 21 
(T21), avaliando exclusivamente a progres-
são nas habilidades de natação. No entanto, 
os estudos que utilizaram o iCan Swim tanto 
como método de intervenção quanto de ava-
liação carecem de validação em relação ao 
método avaliativo adotado. Não há, ainda, 
um critério padronizado e validado para me-
dir a coordenação motora geral, como o 
TGMD e suas variações, o que levanta 
questionamentos sobre a subjetividade na 
classificação da progressão dos participan-
tes no programa iCan Swim. 

O estudo de Shayakhmetova et al.(17) 
teve como objetivo investigar as peculiari-
dades do ensino de natação para crianças em 
idade escolar primária com transtorno do 
espectro autista. A amostra foi composta 
por cinco crianças, com idades entre 8 e 9 
anos. Para a avaliação das habilidades aqu-
áticas, foi adotada a proposta de TI Osokina, 
que incluiu três etapas: 1)Imersão na água 
com expiração, 2)Deslizamento sobre o 
peito utilizando o movimento das pernas e 
3)Deslizamento sobre o peito com o movi-
mento das pernas e respiração adequada, 
abrangendo um segmento de 25 metros sem 
paradas. O método de treinamento foi estru-
turado para um período de seis meses, com 
aulas realizadas três vezes por semana, cada 
uma com duração de 40 minutos. O estudo 
buscou compreender como essas aborda-
gens específicas podem beneficiar o apren-
dizado de natação em crianças com au-
tismo, promovendo seu desenvolvimento 
aquático e habilidades motoras, entretanto, 
o instrumento utilizado para avaliação (TI 
Osokina) trata-se de metodologia antiga, 
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que não foi desenvolvida especificamente 
para crianças com TEA. 

O estudo de Araújo et al.(22) demonstrou 
que as habilidades motoras de crianças com 
TEA são aprimoradas de maneira mais rá-
pida e eficaz quando expostas a atividades 
lúdicas em comparação com atividades me-
ramente técnicas, assim como Marzouki et 
al.(14) demostrou que a eficiência da me-
lhora da coordenação motora foi atribuída 
as crianças que tiveram atividades lúdicas 
inseridas na prática da natação. Esse é o 
ponto tangencial ao apresentado por Sha-
yakhmetova et al.(17), que introduziu o ele-
mento lúdico como complementar ao en-
sino estruturado das técnicas de natação. A 
estimulação por meio de brincadeiras, utili-
zando diversos instrumentos e equipamen-
tos, transformou o momento da aula em 
uma experiência envolvente e motivadora, 
contribuindo significativamente para o de-
senvolvimento da criança com autismo. 
Dessa forma, a criação e validação de ins-
trumentos de avaliação que levem em con-
sideração as especificidades do aprendiza-
gem de crianças com TEA são necessários 
para melhor entender seu desenvolvimento 
motor. 

Observou-se que a inclusão de aulas de 
natação que incorporam princípios lúdicos 
na rotina das crianças com TEA favoreceu 
o aprimoramento da coordenação motora. 
Além disso, esse processo gerou um efeito 
cascata, promovendo melhorias em aspec-
tos sociais, biopsicológicos, fisiológicos e 
cognitivos. No entanto, a discussão sobre a 
melhor forma de avaliar, de maneira obje-
tiva, formalizada e validada sobre os efeitos 
das atividades físicas em meio aquático, 
permanece aberta e requer aprofundamento. 

Diante disso, destaca-se a necessidade da 
realização de novos estudos focados em in-
tervenções motoras na natação infantil para 
a população com TEA, utilizando baterias 
de testes que realmente avaliem as habilida-
des dessa população. Isso proporcionará um 
aumento no número de participantes e ofe-
recerá resultados mais consistentes, possibi-
litando a identificação mais precisa do de-
senvolvimento motor dessas crianças. 

Pontos fortes e Limitações do Estudo 
O presente estudo realizou uma revisão 

sistemática com rigorosos critérios de elegi-
bilidade, fornecendo importantes informa-
ções acerca dos métodos avaliativos utiliza-
dos para mensurar o desenvolvimento de 
habilidades aquáticas em crianças com 
TEA, uma vez que a literatura pertinente ao 
tema se apresenta escassa em relação ao pú-
blico infantil. Além disso, a utilização da es-
cala PEDRo se apresenta como um ponto 
forte do estudo, permitindo uma análise ob-
jetiva, padronizada e com maior confiabili-
dade. 

Entretanto, embora esta revisão tenha reu-
nido informações relevantes sobre os méto-
dos de avaliação de habilidades aquáticas 
em crianças com TEA, algumas limitações 
devem ser consideradas. O presente estudo 
optou por incluir apenas publicações de 
acesso aberto e nos idiomas português e in-
glês, o que pode ter restringido a abrangên-
cia da busca. Portanto, recomenda-se cau-
tela na interpretação dos resultados e re-
força-se a necessidade de mais pesquisas 
com delineamentos robustos e validações 
específicas para a população com TEA no 
contexto aquático. 

Conclusão  
O objetivo deste estudo foi realizar uma 

revisão de literatura acerca dos métodos de 
avaliação utilizados para mensurar as habi-
lidades de natação em crianças com TEA. A 
literatura mostra que, apesar da variedade 
de métodos, o Test of Gross Motor Deve-
lopment (TGMD e TGMD-2) foi identifi-
cado como metodologia reconhecida e fre-
quentemente utilizada. Contudo, ainda 
existe a necessidade de validação científica 
com base em fatores individuais, tais como 
nível de comprometimento e contexto fami-
liar das crianças com autismo. O método 
iCan Swim, apesar de ser marcado por sua 
especificidade, possui subjetividade e não 
apresenta critério validado e padronizado 
para avaliação. Por fim, o método proposto 
no método TI Osokina não foi elaborado 
para aplicação em crianças com TEA. Fica, 
portanto, ressaltada a necessidade crucial da 
busca pelo desenvolvimento de métodos 
mais robustos e adaptados às necessidades 
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específicas dessa população, a fim de que 
haja avaliações que sejam eficazes, além de 
relevantes e sensíveis às particularidades de 
cada criança. 

Os estudos que integraram a presente re-
visão demonstraram a relação clara da apli-
cação de diferentes métodos de ensino da 
natação infantil com a melhoria das habili-
dades motoras aquáticas em crianças com 
TEA e sugeriram que o ensino da natação 
para crianças com TEA é extremamente im-
portante em termos de segurança aquática, 
qualidade de vida e autonomia motora dos 
pequenos, todavia, destacaram que são ne-
cessários instrumentos estruturados e de-
senvolvidos a partir de objetivos orientados 
a essa população. 
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